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“O Deus de poder, enquanto percorria, 
Em suas majestosas roupagens de glória,
Resolveu parar; e assim, um dia Ele desceu,
E pelo caminho, se despia”
George Herbert

O Natal é essa mensagem de esvaziamen-
to. Não sobre a glória do mundo, mas toda a 
glória envolta numa estrebaria, onde um bebê 
indefeso e carente de cuidados, era o Rei tão 
aguardado.

Ele já começou derrubando conceitos hu-
manos e ensinando os seus próprios sobre o 
que de fato é “Glória”.

Glória, meus amigos, é um Deus se fazer 
menino: a Palavra se fez carne, e habitou entre 
nós. E vimos a Sua Glória (João 1:14)

Feliz Natal!
Pastora Mariana Wild
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GLÓRIA...
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
IDD Emanuel







A mídia, a sociedade, a comunidade reli-
giosa e ainda mais o comércio atribuem 
às festas de final de ano como algo sem-

pre alegre e positivo. Campanhas sociais de arreca-
dação de presentes e alimentos para essas datas, 
mostram que para muitos estes momentos não são 
de gozo e alegria. As dificuldades não entram em 
recesso com as festas de final de ano, problemas 
de saúde, financeiros e de relacionamentos, per-
manecem. Muitas vezes, fica difícil celebrar quan-
do temos um familiar doente em fase terminal, por 
exemplo. Situações como essa causarem tristeza é 
compreensível, mas e quando tudo está bem e se 
aproximando este período, começam sentimentos 
de tristeza, desânimo, angústia, ansiedade, dimi-
nuição do apetite, libido, disposição, insônia ou 
sonolência excessiva sem causa nenhuma aparen-
te? E observando por alguns anos consecutivos, se 
percebe que com a proximidade deste período, os 

DEPRESSÃO DE NATAL, ISSO EXISTE? 
mesmos sintomas ou semelhantes reaparecem. No 
Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtor-
nos Mentais (DSM) há o Transtorno Afetivo Sazonal 
(TAS), conhecido como “Depressão Sazonal”, ca-
racterizado por episódios afetivos recorrentes com 
relação a um período particular do ano. Embora ini-
cialmente em estudos foi observado esse fenômeno 
em países frios nos períodos do ano com menor 
incidência solar, ele também foi sendo observado 
em países tropicais com grande incidência solar, em 
períodos específicos do ano ou em épocas de datas 
emotivas, indicando que não somente o clima iria 
interferir nesta oscilação de humor como também o 
estado psicológico das pessoas com relação a datas 
específicas. 

Para os cristãos, associar tristeza à época do Na-
tal é algo muito difícil. Afinal é a época de celebrar a 
vinda do Messias. Em Lucas 2:10-
11, o anjo anuncia aos reis ma-
gos ”Não tenham medo, estou 
trazendo boas novas de grande 
alegria para vocês, que são para 
todo o povo: Hoje na cidade de 
Davi, nasceu o salvador, que é 
Cristo, o Senhor”. Acrescentado 
ainda pela passagem de João 
3:16 que relata o grande amor 
de Deus dando o seu filho uni-
gênito, para salvar o mundo da 

condenação para a vida eterna. Mas não se trata de 
um sentimento de ingratidão relacionada a vida de 
Jesus, mas sim de uma doença que precisa de trata-
mento. Fomos dotados na criação de sentimentos, 
estes que Deus sabia que nos iria causar danos, por 
ser enganoso o coração do homem (Jeremias 17.9). 

Conhecer os nossos sentimentos, estarmos 
atentos às mudanças que ocorrem em nossos pa-
drões é muito importante para a saúde mental. 
Buscar por um profissional para compreender e tra-
tar os sofrimentos da alma é sempre uma escolha 
saudável. A nossa vida multitarefas, muitas vezes 
não nos permite parar, refletir e elaborar de forma 
assertiva e neutra sobre as nossas questões, por isso 
a necessidade da ajuda de um profissional de psi-
cologia com conhecimento e técnica confiável para 
conduzir este processo.









APOSENTADORIA 
ESPECIAL

A aposentadoria especial é o benefício 
previdenciário destinado a trabalha-
dores que exercem atividades preju-

diciais à saúde, e por isso, podem ter redução 
de tempo de contribuição. 

Os agentes prejudiciais podem ser físicos, 
químicos, biológicos ou que gerem risco de 
morte para o trabalhador.

Quanto aos agentes físicos, temos como 
exemplo: ruídos excessivos; vibrações; tempe-
raturas extremas (calor ou frio intenso); pres-
sões anormais; radiações ionizantes; radiações 
não ionizantes, entre outros.

Em relação aos agentes químicos, que 
podem prejudicar a saúde do trabalhador por 
inalação, absorção cutânea ou ingestão, etc: 
como não existe um único tipo de agente quí-
mico, esses agentes incluem poeiras, vapores, 
gases, líquidos tóxicos, ácidos, solventes, entre 
outros. 

Os profissionais, em diversas áreas: dentis-
tas, médicos, enfermeiros, coletores de lixo, etc, 
são exemplos de profissionais que trabalham 
em contato com agentes biológicos: vírus; 
bactérias; fungos; parasitas; protozoários; san-
gue; doenças infectocontagiosas; objetos não 
previamente esterilizados; dejetos humanos 
e de animais; esgotos expostos; lixo urbano e 
hospitalar, etc.

Os requisitos da aposentadoria especial 
antes da Reforma da Previdência, ou seja, vá-
lidos até 12/11/2019 ou para quem tem direito 
adquirido às regras antigas, são os seguintes:

• 25 anos de atividade especial: Para as ati-
vidades de baixo risco.

• 20 anos de atividade especial: Para as ati-
vidades de médio risco.

• 15 anos de atividade especial: Para as ati-
vidades de alto risco.

Quase todos os casos de insalubridade e 
de periculosidade são classificados como de 
atividades especiais de baixo risco e exigem 25 
anos de trabalho. A carência de 180 meses, que 
são 15 anos de contribuições feitas em dia ao 
INSS.

Depois da Reforma da Previdência, a partir 
de 13/11/2019, existem duas formas de você 
conseguir sua aposentadoria especial:

• pela regra de transição da aposentadoria 
especial; ou

• pela regra definitiva (com idade mínima).

A regra de transição da aposentadoria 
especial é válida para quem já trabalhava em 
uma atividade especial antes da Reforma, mas 
não fechou o tempo de atividade exigido até 
12/11/2019. 

Para entrar nessa regra de transição, você 
deve observar a pontuação exigida:

• 66 pontos + 15 anos de atividade especial 
(alto risco);

• 76 pontos + 20 anos de atividade especial 
(médio risco);

• 86 pontos + 25 anos de atividade especial 
(baixo risco).

A pontuação exigida é a soma da sua idade 
+ tempo de atividade especial + tempo de con-
tribuição comum.

Assim, além da regra de transição acima, 
as demais regras para aposentadoria espe-
cial, antes e depois da reforma da previdência 
(Emenda Constitucional nº 103/2019), ficaram 
assim:

O trabalho em condições prejudiciais à saú-
de possui muitas particularidades, como conver-
são majorada em tempo comum para utilização 
em uma aposentadoria por tempo de contribui-
ção, caso se enquadre em direito adquirido até 
a data da entrada em vigor da reforma da pre-
vidência, os fatores de conversão são diferentes 
para homens e mulheres, os documentos técni-
cos necessários para comprovar a atividade es-
pecial... enfim, são muitos detalhes variáveis que 
precisam ser analisados para cada segurado.

Devido a necessidade de analisar cada caso 
em específico, é importante planejar sua apo-
sentadoria, buscando preferencialmente a ajuda 
de um advogado especialista na área, que lhe 
auxilie a fazer um bom planejamento previden-
ciário, informando corretamente sobre as possi-
bilidades viáveis para se aposentar

 pela regra de transição da aposentadoria especial; ou 
 pela regra definitiva (com idade mínima). 

 
A regra de transição da aposentadoria especial é válida para quem já 
trabalhava em uma atividade especial antes da Reforma, mas não fechou 
o tempo de atividade exigido até 12/11/2019.  
 
Para entrar nessa regra de transição, você deve observar a pontuação 
exigida: 
 

 66 pontos + 15 anos de atividade especial (alto risco); 
 76 pontos + 20 anos de atividade especial (médio risco); 
 86 pontos + 25 anos de atividade especial (baixo risco). 

 
A pontuação exigida é a soma da sua idade + tempo de atividade 
especial + tempo de contribuição comum. 

 

Assim, além da regra de transição acima, as demais regras para 
aposentadoria especial, antes e depois da reforma da previdência 
(Emenda Constitucional nº 103/2019), ficaram assim: 
 
 

Requisitos da 
Aposentadoria Especial 
ANTES da Reforma da 

Previdência 

 

   
Sem idade mínima 

 
25, 20 ou 15 anos de 

contribuição, variando de 
acordo com o agente nocivo 

 
Sem fator previdenciário 

 

 

 

Requisitos da Aposentadoria 
Especial DEPOIS da 

Reforma da Previdência 

 

  
Existe uma idade mínima 

como requisito, dependendo 
do tempo de cada contribuição 

 

 
 

60 anos de idade + 25 anos 
de atividade especial (risco  

de grau baixo) 

 
58 anos de idade + 20 anos 
de atividade especial (risco  

de grau médio) 

 
55 anos de idade + 15 anos 
de atividade especial (risco  

de grau alto) 

 
Média de todos os salários: 

a partir de julho de 1994 ou de 
quando começou a contribuir; 
desta média, você receberá 
60% + 2% ao ano acima de: 

15 anos de atividade 
especial (mulher); 20 anos de 
atividade especial (homem). 

para quem trabalha em minas 
subterrâneas (atividades de 

alto risco), haverá o acréscimo 
de 2% ao ano de atividade 

especial acima de: 15 anos de 
atividade especial para 

mulheres e homens. 
 







Projetados para vencer!
“Mas, em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio Daquele que nos amou” Rm 8.37
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Em Romanos 8, encontramos 
uma mensagem poderosa sobre 
nossa verdadeira identidade e 

propósito. Somos projetados para ven-
cer, e é fundamental compreender esse 
conceito. Deus nos escolheu em Cristo 
para sermos semelhantes a Jesus, nosso 
Salvador. Isso significa que fazemos parte 
de uma grande família espiritual, com Je-
sus como nosso irmão mais velho.

Deus nos escolheu, nos chamou, nos 
justificou e nos glorificará. Essa é uma 
jornada divina que nos transforma em 
vencedores. Deus não apenas nos conce-
de vitórias ocasionais, mas nos torna vi-
toriosos em nossa essência. Somos feitos 
para ser vencedores, graças à conquista 
de Cristo por nós.

A ideia de ser um vencedor não se li-
mita a eventos ou conquistas específicas. 
É uma mentalidade, um estilo de vida 
que abraçamos em nossa jornada cristã. 
Mesmo diante das adversidades, pode-
mos triunfar, pois Deus está do nosso 
lado.

Jesus nos lembra em Jo 16:33 que 
enfrentaríamos desafios, mas não pre-

cisamos temer, pois Ele venceu o mundo. 
Essa vitória começa em nossos corações, 
moldando nossas experiências externas. 
Nossas atitudes, crenças e valores inter-
nos influenciam diretamente o mundo 
ao nosso redor.

Somos chamados a sermos como 
termostatos que alteram a realidade ao 
redor e não apenas como termômetros, 
que medem a temperatura, mas nada 
fazem para alterar o ambiente. Podemos 
moldar nossa realidade externa ajustan-
do nossa perspectiva interna. Em vez de 
agirmos como vítimas das circunstân-
cias, devemos ser agentes de mudança. 
Nossas circunstâncias refletem o que 
está acontecendo dentro de nós. Se pros-
perarmos internamente, nossas vidas 
prosperarão.

Nossa jornada cristã é semelhante a 
uma casa que está sendo construída, e é 
importante entendermos que ainda não 
estar pronto não é um fracasso, mas sim 
parte do processo. O problema não está 
em uma obra inacabada, mas em uma 
obra parada. Se você está em Jesus pode 
experimentar todos os dias o construtor 

trabalhando na execução do projeto: 
conforme avançamos, superamos obs-
táculos, perdoamos, vencemos vícios e 
padrões de derrota.

Paulo, em sua carta aos Filipenses, 
compartilhou o segredo de encontrar 
força em qualquer circunstância. Ele 
aprendeu a viver contente, independen-
temente de suas condições. Sua força 
vinha daquele que o fortalecia, ou seja, 
Deus.

Paulo nos lembra que não somos víti-
mas das circunstâncias, mas vencedores 
que superam traumas e desafios. Não po-
demos abrigar uma mentalidade de víti-
ma e uma mentalidade de vencedor ao 
mesmo tempo. Devemos escolher a men-
talidade otimista, confiar em Deus e lidar 
com cada situação que enfrentamos.

A vida cristã é uma jornada de vitória, 
e nosso DNA é de vencedores. Devemos 
abraçar nossa identidade real e viver 
como vencedores em Cristo. Afinal, Deus 
não apenas nos dá vitórias; Ele nos trans-
forma em vencedores. Portanto, lutemos 
e vençamos, não apenas em eventos es-
pecíficos, mas como um estilo de vida.









Você se lembra do seu primei-
ro contato com a Palavra de 
Deus? Pode ter sido em casa 

ou na igreja, mas como está escrito em 
Hebreus 13:7: “Lembrai-vos dos vossos 
guias, os quais vos pregaram a Palavra 
de Deus”. 

Mesmo que você não lembre, cada 
semente da Palavra de Deus (conforme 
escrito em Lucas 8:11), que é lançada 
pelo semeador, tem o poder de fru-
tificar e no tempo de Deus germinar, 
pois ‘a Palavra não volta vazia’, como 
escrito em Isaías 55:11. E esta Palavra é 
poderosa para transformar vidas, pois 
“é viva, e eficaz, e mais cortante do que 
qualquer espada de dois gumes, e pe-
netra até ao ponto de dividir alma e 

espírito” (como descrito em Hebreus 

4:12). 
A visão de Jesus Glorificado, em que 

“da boca saia-lhe uma afiada espada de 
dois gumes”, e a visão de Cristo, vence-
dor da besta, em que “sai da sua boca 
uma espada afiada”, descritos por João 
em Apocalipse 1:16 e 19:15 respecti-
vamente, mostram a espada afiada da 
Palavra de Deus, na boca de Jesus. A 
espada já foi o principal instrumento 
usado nas guerras, e na nossa guerra, 
que não é carnal, mas espiritual (como 
escrito em Efésios 6:12), podemos usar 
“a espada do Espírito, que é a Palavra 
de Deus”, conforme está escrito em Efé-
sios 6:17. 

Jesus, já no início do Seu ministério, 
foi para a ‘guerra’ contra o diabo, no 
deserto, e a cada investida do inimigo, 

sua espada era o “Está Escrito: ‘Nem só 
de pão viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de Deus’” 
(Mateus 4:4).

Muitas pessoas têm as palavras afia-
das, como está escrito em Provérbios 
12:18, na versão KJA (King James Atua-
lizada): “As palavras do tagarela ferem 
como espada de dois gumes, todavia a 
língua do sábio promove a cura”. 

Mas, se queremos experimentar o 
Poder da Palavra de Deus, precisamos 
ler, aprender constantemente, para 
saber o que está escrito e, assim como 
Jesus, tê-la na boca, como espada afia-
da pronta para a vitória nas batalhas e 
guerras diárias!

Deus abençoe essa Palavra, e que 
ela tenha Poder em sua vida!

O poder da O poder da 
PalavraPalavra
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O tamanho 
do problema

28

Quando passamos por alguma adversidade simples de resolver, 
costumamos dizer que tivemos um “probleminha”. Quando a 
solução não é fácil, chamamos de “problemão”. No entanto, a 

língua portuguesa conta com palavras diferentes para cada tipo de adver-
sidade. Vamos a elas:

Revés – contrariedade – No jogo de tênis é a batida efetuada do lado 
esquerdo de um jogador que é destro e do lado direito do canhoto. Um 
fato que assusta, mas que pode ser facilmente resolvido.

Problema – vem das palavras gregas pro (na frente) e ballein (jogar) – 
jogar na frente. Se uma caixa fosse jogada na sua frente sem mais nem me-
nos, a primeira reação seria o susto e, posteriormente, você decidiria o que 
fazer. Abriria a caixa? Eliminaria a caixa? Ignoraria e contornaria a caixa para 
seguir o seu caminho? Então, um problema é qualquer questão que pode 
dar margens à hesitação ou perplexidade, pela dificuldade de explicação 
ou resolução. Não é a toa que lá no Ensino Fundamental e Médio, o enun-
ciado das questões das provas de Matemática eram: Resolva o problema. 

Tragédia – acontecimento que gera lástima, comoção ou terror. Aci-
dente que vitime familiares ou conhecidos. Algo que foge ao controle de 
nossas forças. Não nos compete tentar resolver. 

Catástrofe – desgraça pública, normalmente envolvendo alterações 
climáticas significativas ou ações humanas irresponsáveis. Provoca inúme-
ras mortes e nem uma sociedade inteira consegue abrandar seus efeitos.

Depois de conhecer essas definições, recomendo que você tome cui-
dado com o nome que você dá para sua adversidade. Não trate um revés 
como uma tragédia, ou um problema como se fosse uma catástrofe. Isso 
pode te levar a ser injusta com Deus.

Nós é que dimensionamos o tamanho daquilo que nos incomoda. Se 
você jogar um punhado de sal em um copo e tomar daquela água, ela vai 
ser extremamente salgada. Agora, se você jogar o mesmo punhado de sal 
em um lago e beber daquela água, não vai sentir o sabor do sal. As adversi-
dades na vida de uma pessoa não mudam. Mas o sabor delas vai depender 
de onde as colocamos. Portanto, a única coisa que você deve fazer é olhar 
para o tamanho do seu Deus, e lá depositar todas as tuas preocupações. Ele 
é maior do que qualquer uma das tuas adversidades e promete cuidar de 
você. Veja:

“Lancem sobre Ele toda a sua ansiedade, porque ele tem cuidado de 
vocês”. 1 Pe 5.7-8

“Para o homem é impossível, mas para Deus não; todas as coisas são 
possíveis para Deus”. Mc 10.27

“Mesmo quando eu andar por um vale de trevas e morte, não temerei 
perigo algum, pois tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me prote-
gem”. Sl 23.4

“Filhinhos, vocês são de Deus e os venceram, porque aquele que está 
em vocês é maior do que aquele que está no mundo”. 1 Jo 4.4

Não diga a Deus o tamanho do seu problema. Diga ao seu problema o 
tamanho do seu Deus. 











Você sabe me descrever a diferença de uma 
pessoa madura e “matura”, ou melhor, 
sabe em que aspecto da vida está?

Amadurecer todos vamos, os anos passam e 
cada vez mais nos deixam com vivências e experiên-
cias, e são estas que nos fazem ter maturidade, pois 
a cada fase da vida é incrível, nova e precisamos nos 
adaptar, tanto às coisas boas quanto a desafios.

Acredito que você já ouviu ou falou assim “como 
aquela pessoa é madura”, “teve que amadurecer 
muito cedo por viver tal situação”... e assim por dian-
te, mas, lhe trago a seguinte reflexão: a vida, muitas 
vezes, faz com que pulemos algumas fases para nos 
adaptarmos a outras, mas quando isso acontece, 
encaramos tais situações com maturidade, entendi-
mento e destreza? Caso não, procuramos ajuda para 
entender tal momento?

Pois é, muitas pessoas se dizem maduras, mas 
sofrem com problemas psicológicos ou físicos por 
não saber lidar com tal momento, não sabem o que 
fazer ou para onde ir, e diversas vezes se acham 
auto didatas, fortes, e não digo que não são fortes, 
mas sim, que em algumas fases falta maturidade e 
entendimento para admitir que precisam do auxílio 

de outras pessoas.
Conheço pessoas de pouca idade com maior 

maturidade que outras de idade mais avançada, e o 
contrário também é verdadeiro. 

Ser maduro não significa que tenho maturida-
de suficiente para encarar mudanças, processos, 
pessoas, e não tem problema, se tudo fosse fácil, a 
vida não teria emoção, então, aceite que as coisas 
mudam, você muda, e isso é bom, pois chama-se 
evolução.

Evolua mesmo que não seja fácil, se desenvol-
va, cuide de você, e neste final de ano, tempo de 
reflexão, realmente olhe para seu processo, mude 
a rota, melhore ou mantenha se estiver certo, mas, 
nunca pare!

Amadurecimento e 
Maturidade - papo reto!

Evolua mesmo que não seja 
fácil, se desenvolva, cuide 
de você, e neste final de ano, 
tempo de reflexão, realmente 
olhe para seu processo
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O fechamento 
de ciclos e a 

possibilidade de 
voar mais alto

Estamos nos apro-
ximando de mais 
um fechamento de 

ano, o encerramento de mais um ciclo. Finalizar ciclos 
é parte essencial da jornada da vida, pois somente  
assim é possível abrir espaço para novas experiências 
e oportunidades.

A conclusão de mais um ano é um momento sig-
nificativo de despedida e reflexão. É a culminação de 
um longo período de aprendizado, de amizades e de 
desafios superados. Neste ponto, olhar para trás per-
mite reconhecer o crescimento pessoal, profissional e 
acadêmico.

Cada encerramento traz consigo a promessa de 
novos desafios e a descoberta de oportunidades inex-
ploradas. É uma jornada dinâmica, em que a coragem 
de deixar a nossa “zona de conforto” se transforma na 
chave para desbravarmos terras desconhecidas. Ao 
abraçar esses novos recomeços, damos espaço para o 
crescimento, para o aprendizado e para a possibilidade 
de alcançarmos metas que antes pareciam distantes.

Este é um momento para celebrar as conquistas, ex-
pressar gratidão e abraçar a empolgação pelo próximo 
capítulo que se inicia, seja na continuidade dos estu-
dos ou em novos horizontes, profissionais e pessoais. 
O ciclo da vida continua, cheio de promessas e expec-
tativa de um futuro repleto de possibilidades. Ansiar 
por novos desafios e alçar voos mais altos representa 
aprimorar habilidades e expandir horizontes.

Que todas as lições deste ano se tornem o precio-
so combustível que impulsionará nossos futuros voos, 
pois os desafios superados, os obstáculos enfrentados 
e o aprendizado absorvido são elementos valiosos que 
fortalecem a nossa jornada!

Abençoado período festivo e que o novo ciclo seja 
de voos em horizontes ainda não desbravados!

Andressa Luana Hardt

Coordenadora Pedagógica 
Ed. Infantil e Ensino 

Fundamental I























A SUA CRIANÇA ESCOLHE?

(45) 9 9983-2902 

yanegk.psicoinfantil

Rua São Paulo 173
Espaço Vital
Marechal Cândido Rondon-PR

Já parou para pensar quando a crian-
ça começa a fazer suas escolhas?! A 
escolha é um fato, é um “fardo” que 

precisamos carregar. Viver é fazer escolhas!
Quando pequenos, somos estimulados 

a não as fazer; devemos simplesmente vi-
ver as escolhas dos outros. Então, como 
pode a criança escolher algo, se ao seu re-
dor não é estimulada a isso?!

Ao passo de perder o controle sobre os 
pequenos, os adultos impõem suas vonta-

des e restringem a possibilidade de esco-
lhas das crianças. Como podem as crianças 
desenvolverem AUTONOMIA, se a escolha 
não lhes é permitida?!

Quando falamos de liberdade e auto-
nomia da criança, tem TUDO A VER COM 
ESCOLHER! Não estou falando sobre esco-
lher TUDO, mas sobre permitir que a crian-
ça escolha sobre um “limite”.

Por exemplo: a criança não chegará no 
mercado e escolherá o que quiser comer 
a partir das várias possibilidades. Mas cabe 
permitir que ela escolha dentro de dois ou 
mais tipos de alimentos o que ela vai que-
rer; entre maçã, banana e uva, ela poderá 
escolher qual fruta gostaria de levar e co-
mer, entende?!

Quando lhe são apresentadas possibi-
lidades e a partir disso a escolha é feita, a 
criança se sente parte do meio, tornando- 
se responsável por aquilo que escolhe, de-
senvolvendo, assim, mais uma habilidade 
socioemocional!

Que maravilha é o poder, a liberdade 
e a responsabilidade da ESCOLHA! Vamos 
desenvolver isso na sua criança?!







O ROL DE PROCEDIMENTOS E EVENTOS 
DA ANS (AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE) É 
MERAMENTE EXPLICATIVO OU TAXATIVO? 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), em junho de 
2022, ao interpretar o art. 

10 da Lei dos Planos de Saúde (Lei 
nº. 9.656/98), entendeu que o rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde 
Suplementar é, em regra, taxativo. E 

mais, a operadora de plano ou segu-
ro de saúde não é obrigada a arcar 
com tratamento não constante do 
rol da ANS se existe, para a cura do 
paciente, outro procedimento efi-
caz, efetivo e seguro já incorporado 
ao rol. (EREsp 1.886.929-SP, Rel. Min. 

Luis Felipe Salomão, julgado em 
08/06/2022, Info 740).

No referido julgamen-
to, o STJ, porém, afirmou 
que é possível a contra-
tação de cobertura am-
pliada ou a negociação 
de aditivo contratual 
para a cobertura de 
procedimento extra 
rol. Não havendo subs-

tituto terapêutico ou 
esgotados os procedimentos do rol 
da ANS, pode haver, a título excep-
cional, a cobertura do tratamento 
indicado pelo médico ou odontólo-
go assistente, desde que: (i) não te-
nha sido indeferida expressamente, 
pela ANS, a incorporação do proce-
dimento ao rol da Saúde Suplemen-
tar; (ii) haja comprovação da eficácia 
do tratamento à luz da medicina 
baseada em evidências; (iii) haja re-
comendações de órgãos técnicos de 
renome nacionais (como CONITEC 
e NATJUS) e estrangeiros; e (iv) seja 
realizado, quando possível, o diálo-
go interinstitucional do magistrado 
com entes ou pessoas com expertise 
técnica na área da saúde, incluída a 
Comissão de Atualização do rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde 
Suplementar, sem deslocamento da 

competência do julgamento do feito 
para a Justiça Federal, ante a ilegiti-
midade passiva ad causam da ANS.

Entretanto, depois de uma gran-
de mobilização popular, o Con-
gresso Nacional editou a Lei nº. 
14.454/2022, que buscou superar o 
entendimento firmado pelo STJ. A 
Lei nº. 14.454/2022 alterou o art. 10 
da Lei dos Planos de Saúde (Lei nº 
9.656/98), incluindo o § 12, que pre-
vê o caráter exemplificativo do rol da 
ANS:

Art. 10 (...) 

§ 12. O rol de procedimentos 
e eventos em saúde suplementar, 
atualizado pela ANS a cada nova in-
corporação, constitui a referência 
básica para os planos privados de as-
sistência à saúde contratados a par-
tir de 1º de janeiro de 1999 e para os 
contratos adaptados a esta Lei e fixa 
as diretrizes de atenção à saúde. 

EM OUTRAS PALAVRAS, O PLANO DE SAÚDE PODE SE RECUSAR A 
COBRIR TRATAMENTO MÉDICO VOLTADO À CURA DE DOENÇA COBERTA 

PELO CONTRATO SOB O ARGUMENTO DE QUE O REFERIDO TRATAMENTO 
NÃO ESTÁ PREVISTO NA LISTA DE PROCEDIMENTOS DA ANS? 
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Vale ressaltar, con-
tudo, que, para o plano 
de saúde ser compelido 
a custear, é necessário 
que esteja comprovada 
a eficácia do tratamento 
ou procedimento, nos 
termos do § 13, também 
inserido: 

§ 13. Em caso de 
tratamento ou proce-
dimento prescrito por 
médico ou odontólogo 
assistente que não este-
jam previstos no rol refe-
rido no § 12 deste artigo, 
a cobertura deverá ser autorizada pela 
operadora de planos de assistência à 
saúde, desde que: I - exista compro-
vação da eficácia, à luz das ciências da 
saúde, baseada em evidências científi-
cas e plano terapêutico; ou II - existam 
recomendações pela Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Conitec), ou 
exista recomendação de, no mínimo, 
1 (um) órgão de avaliação de tecnolo-
gias em saúde que tenha renome in-
ternacional, desde que sejam aprova-
das também para seus nacionais. 

A Lei nº. 14.454/2022 entrou em vi-
gor no dia 22/09/2022.

Assim, diante de inovação legisla-
tiva (Lei n. 14.454/2022), o rol da ANS 
(Agência Nacional de Saúde) é con-
siderado como exemplificativo, ou 
seja, o plano de saúde deve cobrir 
tratamentos que não estejam na lista, 
desde que: I - exista comprovação da 

eficácia, à luz das ciências da saúde, 
baseada em evidências científicas e 
plano terapêutico; ou II - existam re-
comendações pela Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnologias 
no Sistema Único de Saúde (Coni-

tec), ou exista recomendação de, no 
mínimo, 1 (um) órgão de avaliação 
de tecnologias em saúde que tenha 
renome internacional, desde que 
sejam aprovadas também para seus 
nacionais.
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Uma relação de respeito 
e amor pelos animais 
passada de geração em 
geração... e uma con-

vivência que tem virado um hobby 
e uma “profissão” para uma menina 
muito talentosa e temente a Deus. 
Nesta edição, vamos contar um pouco 
da história da Sofia e de sua querida 

família: ela tem se destacado nas com-
petições de três tambores por onde 
passa. Em Marechal Cândido Rondon, 
foi consagrada campeã mirim e na 
categoria Feminino na Expo Rondon 
deste ano, chamando a atenção pelo 
seu talento... que é conquistado com 
muito treino e fé, já que considera ser 
um dom de Deus.

Sofia 
Machado e 

seu amor 
pelos 

cavalos...
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 “Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! 
Não se apavore nem desanime, pois o Senhor, o Seu Deus, 

estará com você por onde você andar”. Josué 1:9
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De geração em geração... 

O trabalho do rancho é compartilhado por toda a família: 
todos têm suas obrigações dentro das possibilidades! 

Com um ano e meio, já fazia pose em cima do cavalo (foto 1). 
E com quatro anos, já participava de sua primeira prova! 

Sofia Caroline Kolberg Machado, 11 anos, é natural de 
Toledo (PR), filha de Juliano e Marinês e a irmã caçula do Ga-
briel (13). A família reside no distrito de Vila Nova (Toledo). 

Sua relação com os cavalos começou quando era bem 
pequena. “Meu pai, desde novo, gosta de cavalos e minha 
mãe foi competidora de três tambores, participando de 
algumas competições. Então, desde pequenininha, tenho 
contato com cavalos. Minha primeira competição foi com 4 
anos de idade”, explica. 

*FEMININO
- Campeã ExpoGoio - Goioerê 2023
- Campeã Expo Rondon 2023
- Campeã CCCTB - Copa Cataratas - Foz do Iguaçu 2023
- Campeã Expo Altônia 2022
- Campeã Expo Toledo 2022
- Campeã Ouro verde do Oeste 2022
- Bi Campeã Campeonato Let’sGo Cup 2022/2023(Umuarama)
- 1º Lugar Prova CT Diego Silveira

*MIRIM
- Bi Campeã Mirim Expo Rondon 2022/2023 ( Marechal Candido Rondon)
- Campeã Expo Pato 2023 (Pato Bragado)
- Campeã Mega Rodeio Cabanha Saracura 2023 (Toledo)
- Campeã ExpoOeste 2022 (Cruzeiro do Oeste)
- Campeã Rodeio Haras Gregório 2022 (Toledo)
- Campeã Rancho Godoy 2022
 - Campeã Let’s Go Cup 2022

*OUTRAS CATEGORIAS
- 1º Lugar Rancho Godoy - Tira Teima 2022 (Terra Roxa)
- 1º Lugar Potro Futuro Feminino - APCQM 2022 (Maringá)
- 1º Lugar Tira Teima Let”s Go Cup 2022 (Umuarama)
- 1º Lugar Tira Teima Haras Rosa De Sarom/ Bess Cup 2022 (Santa Terezinha de Itaipu) 

* OUTRAS CLASSIFICAÇÕES
- 3º Lugar Mirim ExpoGoio - Goioerê 2023
- 2º Lugar Feminino Expo Pato 2023 (Pato Bragado)
- 2º Lugar Mirim CCCTB - Copa Cataratas 2023 (Foz do Iguaçu)
- 4º Lugar Mirim Let’s Go Cup 2023 (Umuarama)
- 2º Lugar Mirim CT Diego Silveira 2023 (Marechal Candido Rondon)
- 2º Lugar GP Let’s Go Cup 2022 ( Umuarama)
- 2º Lugar Feminino Let’s Go Cup 2022 (Umuarama)
- 2º Lugar Potro Futuro - Rancho Godoy 2022 (Terra Roxa)
- 3º Lugar Mirim Let’s Go Cup 2022 (Umuarama)
- 2º Lugar Mirim Let’s Go Cup 2022 (Umuarama)
- 2º Lugar Mirim Expo Altonia 2022 (Altônia)
- 2º Lugar Mirim Mega Show ME Traias- Ouro 2022 (Toledo)
- 2º Lugar Mirim LRTT 2022 (Toledo)
- 4º Lugar Mirim LRTT 2022 (Toledo)
- 3º Lugar Jovem A Campeonato Expovel 2022 (Cascavel)
- 3º Lugar Mirim Dreans Horse 2021 (Toledo) 
- 3º lugar Mirim Expogoio
- Campeã Mirim Expo Cruzeiro 2023 
- 4º lugar Feminino Expo Cruzeiro 2023
- Campeã Feminino Rodeio ME Traias 2023 (Toledo)
- Campeã ExpoGoio - Goioerê 2023
- II Mega Rodeio ME Traias 2023 – Campeã Feminino Ouro
- Campeã mirim ExpoCruzeiro 2023

Sofia já participou de inúmeras competições e os 
destaques são tantos que ela pediu ajuda para os pais para 

fazer uma lista da maioria dos títulos que ganhou:
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“Para termos bons resultados, temos que 
realizar uma passada limpa e ir contra o tempo. 

Sou grata a Deus por cada conquista”

A rotina de 
treinos se 
estende pelo 
tempo: na 
foto, Sofia 
com seis anos 
de idade, 
treinando no 
haras

Acredito que tudo 
é na vontade de 
Deus e agradeço 
sempre

Sofia acredita que o seu maior desafio é realizar uma pas-
sada limpa, pois o seu rival é o cronômetro. “Para termos bons 
resultados, temos que realizar uma passada limpa e ir contra o 
tempo. Minha maior dificuldade é competir com grandes feras 
dos três tambores e minha maior alegria é quando o locutor/
narrador fala que eu sou a campeã”, destaca. 

Ela conta que os treinos variam, geralmente chega 
no Haras, pega o Gurgel na baia, começa escovando, 
colocando a sela, aí vai para a pista, faz o aquecimento, 
depois alguns exercícios e bem de vez em quando passa 
no tambor (fazer a prova dos três tambores); finaliza o 
treino tirando a sela e dando banho em seu cavalo. “Os 
treinos acontecem duas vezes na semana lá no Haras 
Gregório, em Novo Sobradinho; meu treinador é o Ju-
liano Lopes, meu ritmo de treino permanece o mesmo 
antes das competições”, explica.

Sofia é uma aluna dedicada na escola, sendo que es-
tuda de manhã. “Durante a tarde, ajudo meu pai no Ma-
chado Ranch. Gosto também de dar banho nos cavalos e 
nos cachorros. Brinco com as minhas amigas, jogo cartas 
com meus avós e brinco com minha prima”, conta.

Desafios 

Os treinos e a rotina...



Muito incentivo! 
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Deus em primeiro lugar! 

Sofia: “Sonhe alto, tenha fé, seja grato”

“Sempre coloquei Deus na frente de 
tudo. Acredito que tudo é na vontade 
Dele e agradeço sempre. Tenho alguns 
planos para o futuro: pretendo continuar 
nesse esporte e quero estudar medicina 
veterinária. É um grande sonho”, relata. 

Sofia deixa um recado aos nossos 
leitores: “Sonhe alto, tenha fé, seja grato”, 
que é o lema do Machado Ranch, o sítio 

da família. E ainda para finalizar, desta-
ca Josué 1:9 – “Não fui eu que ordenei a 
você? Seja forte e corajoso! Não se apa-
vore nem desanime, pois o Senhor, o Seu 
Deus, estará com você por onde você an-
dar”. “Este é um versículo que se destaca 
na minha vida e da minha família. Temos 
outros que são importantes, mas este é 
uma bênção especial”, finaliza. 

Sofia e o irmão Gabriel: parceria e 
amor cultivados diariamente!

O principal incentivo é de sua família. “Meu 
pai, minha mãe, muitas pessoas que me para-
benizam, sempre sinto o carinho do público. 
Não percebo nenhuma discriminação ou algum 
tratamento diferente, recebo sempre muito res-
peito e carinho”, ressalta.
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A Psicologia é o estudo científico da mente e do 
comportamento humano. Assim, a Psicologia é 
ao mesmo tempo uma ciência e uma profissão. Os 

Psicólogos trabalham em muitas áreas diferentes da socieda-
de e estão preocupados com muitos problemas práticos do 
nosso cotidiano, gerados por relacionamentos tumultuados 
ou outras fontes.

O Psicólogo é responsável por ajudar as pesso-
as a lidarem com os seus problemas e assim con-
seguirem mais segurança, autoconhecimento, 
mais saúde mental e equilíbrio nas suas vidas.

A atuação do Psicólogo na sociedade é 
fundamental para que as pessoas possam 
entender um pouco sobre si mesmas. A pro-
cura pela ajuda de um profissional na área da 
Psicologia não denota que ela está em algum 
estado de loucura. Essa visão, muito propagada 
pelo senso comum, é errônea e não tem nenhu-
ma veracidade científica. Os Psicólogos ajudam dia-
riamente muitas pessoas de todas as idades e com todos os 
tipos de problemas, com o intuito de diminuir sua ansiedade, 
stress e até mesmo sofrimento emocional. 

Com o auxílio da Psicologia, é possível ainda que o pa-
ciente trate traumas do passado, o que acaba gerando uma 
melhora muito significativa para experiências futuras da sua 
vida. Traumas que podem ter sido gerados no ambiente fa-

A IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA E O 
PAPEL DO PSICÓLOGO NOS DIAS ATUAIS

miliar, na convivência entre pais, irmãos e demais membros 
que complementam este ambiente.  No espaço escolar, na 
convivência com outras crianças, adolescentes, professores e 
servidores, onde a escola nos proporciona descobertas de “no-
vos mundos” através do conhecimento e convivência grupal 
e na convivência em sociedade, com o meio em que estamos 

inseridos, amigos, colegas, conhecidos. 
Para as crianças, um dos principais traumas en-

contra-se na passagem do espaço familiar para o 
escolar, onde ter o auxílio da Psicologia é mui-
to importante, justamente por esse ser um 
período que acaba com a zona de conforto, 
devido as modificações sofridas, podendo 
gerar transtornos muito intensos para a vida 
do indivíduo. Sendo assim, é essencial ficar 

sempre de olho no desenvolvimento dos seus 
filhos e buscar por todo o suporte que a criança 

ou adolescente precisa para conseguir se desen-
volver plenamente.

Enfim, é possível perceber que a Psicologia é uma área 
muito importante, pois auxilia com relação ao nosso convívio 
social e ainda com o convívio e o nosso próprio autoconheci-
mento. Atualmente, tabus que rodeavam essa especialidade 
foram deixados de lado, visto o quanto essa área pode ser be-
néfica para o desenvolvimento de crianças, jovens, adultos e 
terceira idade.

Dra. KATIUCIA DE OLIVEIRA PERES  
- PSICÓLOGA E PEDAGOGA

PSICÓLOGA, com atendimento em 
todas as áreas clinicas (Infantil , Ado-
lescentes, Adultos e Terceira Idade) e 
PEDAGOGA com Especialização em: 
Coordenação Pedagógica; Psicopeda-
gogia; Educação Especial; Impactos 
da Violência na Saúde; MESTRE em 
Educação e  DOUTORA em Desenvol-
vimento Rural Sustentável. 

(45) 9 9124-8212
psicokatiperes







Local: Bairro Primavera 
07/12 - Quinta-feira
20h - Apresentações da Igreja Luterana São Pedro
20h30 - Apresentação do CMEI Jardim Primavera

08/12 - Sexta-feira
20h - Apresentação da Orquestra de Sopros

09/12 - Sábado
20h - Apresentação de Coral Emanuel
21h - Apresentação do Circo Iros – Escola de Artes

Local: Praça da Igreja Católica 
13/12 - Quarta-feira
20h - Coral Itaipu

14/12 - Quinta-feira
20h - Coral Girassol
20h30 - Apresentação da Orquestra de Sopros

15/12 - Sexta-feira
20h - Apresentação dos participantes do projeto 
Casa de Maria
20h15 - Apresentação do “Auto de Natal” - Escola 
de Artes

16/12 - Sábado
20h - Carreta Palco Itaipu “Energia do Natal”

Local: Parque de lazer e turismo de Porto Mendes
21h - Thiago Alex e Mara
23h30 - DJ Mah
Meia-noite - Queima de fogos

Local: Lago municipal 
21h - Banda Full Rocker
23h30 - Banda Los Angeles
Meia-noite - Queima de fogos

Programação de final de ano em 
Marechal Cândido Rondon

PROGRAMAÇÃO DE RÉVEILLON

Prestigie com sua família e amigos e tenha momentos muito especiais!

PROGRAMAÇÃO DE NATAL 2023



Valorize o comércio do seu município!











Feriado: um castigo para “casais rivais”... Feriado: um castigo para “casais rivais”... 
um presente para “duplas do amor”um presente para “duplas do amor”

Estamos em época de fim de 
ano... festividades, feriados e 
para muitos, vem as tão espe-

radas férias... o pastor Isaí comparti-
lha conosco uma reflexão sobre como 
devemos lidar com esses dias de folga 
para que, realmente, sejam momentos 
muito prazerosos. Confira: 

Para quem vive brigando, finais de 
semana e feriados são um verdadei-
ro castigo, ambos terão uma grande 
quantia de horas para se suportarem. 
É provável que alguns planejem ativi-
dades separadas, para não precisarem 
estar juntos. Já quando existe amor, 
feriados são verdadeiras oportunida-
des para amar mais intensamente. 

O que me faz escrever sobre o as-
sunto é a fé que tenho de que “rivais” 
podem se tornar lindas “duplas do 

amor”. Para isso, é preciso uma mu-
dança de perspectiva. É preciso 

olhar para o cônjuge como a melhor 
parte. 

...
“Melhor é serem dois do que um”. 

Ec 4:9
A falta de uma visão clara do que 

é melhor, é a principal deficiência de 
“casais rivais”. 

Recentemente, ouvi o testemunho 
de uma mulher que contava o quanto 
reclamava por ter que passar a roupa 
do seu marido. Ela incorporava um 
espírito de desgosto ao passar a ca-
misa dele. Até que Deus lhe trouxe 
à memória uma realidade: quantas 
mulheres perderam os seus mari-
dos e choram de tristeza por não ter 
mais esposo para passar a sua cami-
sa? Quantas mulheres estão sozinhas 
batalhando na vida, desejando ter al-
guém que lhes faça companhia? Emo-
cionada, aquela mulher relatou que 
Deus transformou sua perspectiva por 

completo. 
De que forma você está enxergan-

do seu cônjuge? 
Marido, no final de um dia de tra-

balho, qual é a visão que você tem de 
sua esposa? Se sua visão for de “rival”, 
então é provável que diga: - “Ix, tenho 
que ir para casa, pois a mulher já deve 
estar esperando”. 

Porém se tiver um sentimento de 
parceria e amor, seu pensamento será: 
- “Que bom que tem alguém esperan-
do por mim em casa, muitos homens 
chegarão em uma casa vazia e fria, 
desejando que tivessem uma esposa 
lhes esperando”.

Uma correta percepção do que é 
melhor, já fará com que você leve para 
casa um “clima” agradável dentro de si 
mesmo. 

Veja os finais de dia, feriados e fi-
nais de semana como oportunidades 
para amar!
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Conhecemos Deus no sofrimentoConhecemos Deus no sofrimento
“Será que Deus torceria a justiça? Será que o Todo-Poderoso faria o que não é direito?” (Jó 8:3)“Será que Deus torceria a justiça? Será que o Todo-Poderoso faria o que não é direito?” (Jó 8:3)

Existem muitas coisas que acontecem 
que nós não alcançamos compreender. 
Uma delas é o sofrimento de pessoas 

boas. Essa foi a situação de Jó.
A perda dos bens, da família e da saúde o fez 

refletir sobre a vida e sobre Deus. Em meio ao so-
frimento, ele quis entender o que lhe aconteceu. 

Diante da dureza da situação, Jó tinha ami-
gos que o quiseram ajudar. Puseram-se solida-
riamente ao seu lado. No entanto, as palavras 
amigas não soaram bem, nem foram convin-
centes e confortantes para Jó. Ouviu que se 
existe aflição em sua vida é porque pecou con-
tra Deus. Se existe sofrimento, este vem como 
punição pelo pecado cometido ou pelo afasta-
mento de Deus.

Hoje, muitas pessoas pensam da mesma ma-
neira. Como se Deus sempre retribuísse o mal 
que fizemos. É como se Deus fosse impiedoso ao 
sermos pessoas más ou fosse generoso quando 
nós formos pessoas boas.

Nós cremos num Deus de grande misericór-
dia. Cremos que Jesus Cristo faz a troca do nosso 
pecado pela graça. O amor de Deus oportuniza 
o arrependimento e assim pode curar e transfor-

mar a nossa vida. Mesmo sabendo que o pecado 
traz consequências, e estas podem resultar em 
sofrimento e aflição, confiamos nos propósitos 
de Deus. 

O sofrimento de Jó tornou-se ainda maior 
diante da pergunta: “porque?”. Da mesma ma-
neira como nós, Jó descobriu que esta pergunta 
não tem reposta fácil ou simples. No entanto, 
pela fé, devemos fazer uma outra pergunta, ou 
seja: “para que?”. Deus, junto com o tempo, nos 
faz entender para que serve o sofrimento. Co-
nhecemos melhor o nosso Deus “pois sabemos 
que todas as coisas trabalham juntas para o bem 
daqueles que amam a Deus” (Rm 8:28).

Não vamos nos resignar ou mesmo nos re-
voltar diante da “falta” de repostas que satisfa-
çam nossas necessidades. Vamos confiar que 
Deus está conosco no nosso sofrimento. Deus 
está com as outras pessoas que sofrem. A fé nos 
sustenta, nos faz crer e esperar. A fé nos faz lutar.

Oração: Senhor, nosso Deus! Agradecemos- 
te por nunca abandonares Teus filhos e Tuas fi-
lhas. Que seja feita a Tua vontade em nosso vi-
ver. Enche-nos de coragem e confiança. Por Cris-
to Jesus, pedimos. Amém.

Ester Delene 
Wilke 

Pastora

Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de 
Marechal Cândido Rondon - 
Comunidade Martin Luther 
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1º lugar no Prêmio Fecomércio Sesc 
Senac PR de Jornalismo 2023!

Kelli Cristina Scherer, diretora da Revista Paz, com 
o troféu de 1º lugar na categoria Fotojornalismo do 

Prêmio Fecomércio Sesc Senac PR de Jornalismo 2023: 
“Fechamos 2023, quando comemoramos 10 anos de 

Revista Paz, com chave de ouro!”

Foto premiada que, juntamente 
com a matéria, contextualizou o 
trabalho desenvolvido pelo Sesc 
com crianças autistas

No dia 31 de outubro de 2023, em Curitiba, foi realizada a cerimônia de 
entrega do VII Prêmio Fecomércio Sesc Senac PR de Jornalismo. Com 
o tema “Sistema Fecomércio Sesc Senac – 75 anos transformando 

gerações”, o Prêmio chegou em sua sétima edição com recorde de inscrições. 
Foram mais de 70 inscritos dentro das categorias Jornalismo Impresso, Telejor-
nalismo, Radiojornalismo, Webjornalismo e Fotojornalismo.

E nós, da Revista Paz, ficamos em 1° lugar na Categoria Fotojornalis-
mo, com a foto destaque da matéria “Sesc: educação e amor transfor-
mando vidas”, publicada em nosso site, de autoria da jornalista Kelli 
Cristina Scherer, diretora da Revista Paz. “Foi uma foto espontânea, 
nada ‘produzida’, sem um cenário diferenciado e feita com o celu-
lar. O ingrediente especial foi o amor e a amizade que fiz com o 
nosso entrevistado especial, o querido Álvaro, enquanto colhia os 
dados para escrever a reportagem. Quando a imagem fala mais do 

que as palavras, o resultado 
é sempre lindo”. 

A Deus, toda 
honra e glória! Es-
tamos muito feli-
zes por receber 
mais esse reco-
nhecimento nes-
te importante Prêmio que reúne os jorna-
listas destaques do Estado do Paraná, que 
buscam, a cada dia, levar informações 
relevantes à comunidade, de maneira éti-
ca, verdadeira e com muito amor, que só 
quem dedica a sua vida a essa profissão 
pode explicar. 
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Ademar Bayer, 
presidente do 

Sindicomar: “É um 
orgulho muito grande 

trazer esse prêmio 
para Marechal Cândido 

Rondon! Marechal é 
reconhecido no Estado 

por destaques como 
esse e isso nos traz 

grande alegria”

Fernando Ferreira, 
gerente do Sesc 
Marechal: “Esse 

prêmio é motivo de 
grande alegria e 

orgulho para o Sesc e 
para todo o município 
de Marechal Cândido 

Rondon. Ficamos 
muito felizes com 

esse resultado”

Rosi Sommer, 
presidente da CMEG 
Marechal: “Em nome 
da Câmara da Mulher 
Empresária e Gestora 

de Negócios, quero 
parabenizar a Kelli (que 

é nossa filiada) e que 
sempre faz a diferença! 

Onde caminha a  
razão e o coração,  

tudo dá certo”

Gratidão à família 
do Álvaro, por 
permitir que 

contássemos 
um pouquinho 

da história 
deste menino 
tão querido! 

Obrigada, Geisa  
e Ederson!

Prêmios importantes 

Marechal Cândido Rondon reconhecido no Estado!

Ao longo de 10 anos de história, comemorados no último 
mês de julho, além do reconhecimento dos clientes, entrevis-
tados, colunistas, enfim, da sociedade de Marechal Cândido 
Rondon e região em geral, também recebemos outros prê-
mios muito importantes. 

Um dos exemplos é o “Prêmio Sebrae Mulher de Negó-
cios”: fomos destaque estadual em duas edições (2017 e 
2022), oportunidades em que contamos a história da Revista 
Paz, reconhecida como um projeto inovador, relevante e ex-
clusivo no Paraná. 
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“Tenho-vos chamado amigos”“Tenho-vos chamado amigos”
Existem dois tipos de amigos: os amigos com os 

quais convivemos aqui na terra e o amigo Jesus. 
Como é bom ter amigos de verdade! Eles são 

muito importantes na nossa vida. 
Lembre-se: para um amigo verdadeiro você pode 

abrir o seu coração e compartilhar com ele as tuas ale-
grias e tristezas.  Quando precisares de um bom conse-
lho, uma injeção de ânimo, uma palavra de consolo, ele 
prontamente se colocará à disposição para te ajudar. 
Da mesma forma, você poderá auxiliar o seu amigo, 
alegrar-se com ele, quando lhe contar de suas alegrias 
e bênçãos.

Hoje eu quero apresentar-lhe um amigo especial, o 
seu nome é Jesus. 

Mas antes, quero te dizer algo que julgo ser muito 
importante: o teu melhor amigo aqui na terra, por mais 
que ele transmita confiança e por mais que a sua ami-
zade seja estimável, um certo dia porém, ele poderá fa-
lhar e virar as costas pra você. Muito triste! Não acha? Já 
aconteceu contigo? Talvez não, mas há uma probabili-
dade disso acontecer. Nós, humanos, não somos perfei-
tos, e podemos falhar em certa altura da caminhada da 
nossa vida, até mesmo com o nosso melhor amigo.

Por outro lado, o amigo do qual eu quero falar hoje, 
é perfeito! Ele nunca falha! Este amigo nunca virou 
as costas para ninguém e nunca o fará. Para Ele, você 
pode abrir o seu coração, contar tudo, até os segredos 

mais profundos. Ele sempre estará pronto para te 
ouvir e te atender. Não importa o dia, a hora, o 

momento, Ele não está limitado ao tempo nem às cir-
cunstâncias. Ah! Quase ia esquecer: Ele não é como nós, 
homens, que logo saímos por aí contando tudo pra todo 
mundo. Ele não quer saber o que você fez ou deixou 
de fazer, está sempre a te esperar para te revelar o Seu 
amor. Ele diz: Venha como estás; abra o teu coração para 
mim; diga tudo o que tens a dizer; não ocultes nada, Eu 
sou Jesus, o teu melhor amigo! Eu dei a minha própria 
vida por você! “Ninguém tem maior amor do que este, 
de dar alguém a sua vida pelos seus amigos” (Jo 15:13).

Se você fizer o que Ele pede, então a amizade entre o 
natural e o sobrenatural estará estabelecida. A amizade 
entre homem e Deus será real. A amizade entre filho e 
Pai na família de Deus será concreta. Veja o que Jesus 
diz em João 15:14: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes o 
que eu vos mando”. 

Entende a grandeza do amor de Jesus? Ele toca o 
coração, e o faz palpitar de alegria: “Já vos não chamarei 
servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; 
mas tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto 
ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer”. 

Venha conhecer o teu amigo Jesus. Não hesite, não 
temas. Venha até o pé da Cruz, conhecer a Sua graça re-
dentora; o Seu amor que transcende todas as instâncias. 
Ele o ama 100 % e nunca soube te amar menos. “Nisto 
está o amor, não em que nós tenhamos amado a Deus, 
mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho para 
propiciação pelos nossos pecados. Nós o amamos a Ele 
porque ele nos amou primeiro” (1Jo 4:10, 19).

Claus Klützke
Pastor

Igreja Evangélica Ágape 
Maranatha de Marechal 
Cândido Rondon
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JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

VOCÊ SABE QUAIS SÃO SEUS DIREITOS COMO 
CONSUMIDOR PARA AS COMPRAS ONLINE?

Com a chegada das festas de fim de ano, os consumidores correm para rea-
lizar suas compras. Com a tecnologia em mãos, muitos preferem fazer suas 

compras pela internet. Você sabe quais são seus direitos como consumidor para as 
compras online? 

O Código de Defesa do Consumidor – CDC, é aplicável a todas as relações de 
consumo, inclusive nas compras feitas pela internet. Alguns dos principais direitos 
incluem o direito a informações claras, direito à proteção de dados pessoais, direito à 
garantia, direito à troca e devolução, entre outros.

Mesmo possuindo os mesmos direitos que os consumidores que realizam com-
pras presenciais, lembramos que os consumidores online devem se atentar a alguns 
fatores de segurança ao escolher o site em que realizará suas compras, observando 
sempre se o site é seguro, se possui avaliações no “reclame aqui” e se possui todos os 
selos de segurança ao final da página.

Em caso de dificuldades em realizar trocas, devoluções, cobranças indevi-
das ou vazamento de dados, procure um advogado para prestar todos os escla-
recimentos legais.





Qual idade para começar a Qual idade para começar a 
pedalar? Balance Bike ou pedalar? Balance Bike ou 

Bicicleta de EquilíbrioBicicleta de Equilíbrio
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Se você é pai ou mãe e está se perguntando qual a idade cer-
ta para seu filho começar a pedalar, a resposta pode variar 
dependendo do método escolhido. Uma opção popular é a 

balance bike, também conhecida como bicicleta de equilíbrio. Essa 
bicicleta sem pedais é projetada para ajudar as crianças a desenvol-
verem suas habilidades de equilíbrio antes de passarem para uma 
bicicleta convencional.

A idade recomendada para começar a pedalar utilizando uma 
balance bike, geralmente, é logo após a criança começar a caminhar. 
Nessa fase, as crianças já possuem coordenação motora suficiente 
para se equilibrarem em uma bicicleta sem pedais. Além disso, elas 
estão em uma fase de desenvolvimento em que estão aprendendo a 
andar, então é o momento ideal para introduzir essa atividade.

No entanto, é importante lembrar que cada criança é única e 
pode desenvolver habilidades motoras em ritmos diferentes. Al-
gumas crianças podem estar prontas para começar a pedalar mais 
cedo, enquanto outras podem precisar de mais tempo. Portanto, é 
fundamental observar o desenvolvimento individual de seu filho e 
adaptar a introdução da bicicleta de equilíbrio de acordo com suas 
necessidades.

Uma das vantagens da balance bike é que ela permite que as 
crianças aprendam a se equilibrar e a controlar a direção antes de 
adicionar os pedais. Isso facilita a transição para uma bicicleta con-
vencional, pois a criança já terá desenvolvido as habilidades básicas 
necessárias para pedalar.

É importante ressaltar que a idade para começar a pedalar pode 
variar de acordo com o método escolhido. Se você optar por uma 
bicicleta convencional com pedais, é recomendado esperar um pou-
co mais. Lembre-se de que cada criança é única e pode desenvolver 
habilidades motoras em ritmos diferentes. O mais importante é ga-
rantir que a criança se divirta e se sinta segura enquanto aprende 
a pedalar.
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Ufa, chegou o Natal! Até que enfim, algo bom, gos-
toso, agradável, diante de um ano meio conturba-
do. Guerras, rumores de guerra, tanto externa, em 

outros países, como também interna, mas creio que tudo 
está nas mãos de Deus, que sabe de todas as coisas e o que 
é melhor para cada ser humano. Penso que todos os dias 
é tempo de demonstrar amor ao nosso próximo. Afinal, foi 
para isso que Jesus Cristo veio a esse mundo. 

A Bíblia diz no Evangelho de João 3:16: “Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu Seu único filho, 
para que todo aquele que Nele crer, não morra, mas tenha 
a vida eterna”. Celebrar o Natal é justamente isso: demons-
trar, compartilhar o amor de Deus. Então, você e eu, não 
existimos para semearmos sementes de discórdia, intriga, 
ingratidão, ou até mesmo que causam dor, danos em al-
guém, ou até mesmo em uma família, mas a semente do 
amor de Deus. Mesmo em meio a tudo o que passamos, 
enfrentamos e presenciamos. Não podemos perder o ver-
dadeiro significado do Natal. 

A minha oração por você e sua família, é que o amor 
ao próximo e a fé sejam fortalecidos, mas para isso acon-
tecer, oro também, para que você se ame, se valorize, se 
respeite e cuide da sua saúde espiritual, emocional e física. 
Que Deus te abençoe em todas as áreas de sua vida. Você 
virando a página de 2023 para 2024, com fé e esperança 
no Deus vivo e todo poderoso. O mesmo Deus que entre-
gou Seu único filho, por amor a você e toda a humanidade. 
“Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos 
quais Ele concede o Seu favor”. Lucas 2:14. Feliz Natal!

Ufa, chegou 
o Natal!










